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A formalidade de um curriculum vitae procura fixar as nossas capacidades 
perante o mercado de trabalho. Acaba por ter muito peso no lugar que ocupamos 
socialmente, dando conta das capacidades académicas aprendidas e dos trabalhos 
realizados. 
Quando tudo o resto falha, para conseguir os nossos objectivos, confiamos nesse 
papel que dita quem somos. 
 
No Mestrado de Edição de Texto, e em grande parte dos outros, somos 
apresentados a uma escolha final. A Componente Não Lectiva. Já antes tivemos de 
escolher disciplinas do leque de oferta universitário, tanto no curso como no mestrado 
que se lhe seguiu. Essas escolhas são pessoais, subjectivas e reflectem a direcção que o 
discente pensa tomar na área em que se encontra. 
O trabalho prático que precede o relatório foi levado a cabo no Teatro Nacional 
D. Maria II e pode ser resumido de forma simplista em “tratamento das fichas artísticas 
dos espectáculos tendo em vista a sua integração em base de dados” para 
pesquisa/consulta on-line. Isto poderia ser considerado um trabalho mais apropriado 
para o caminho de um bibliotecário/arquivista, pelo menos à primeira vista. Mas nada é 
assim tão linear. A maleabilidade da tarefa depende da perspectiva e o olhar com que o 
assunto foi abordado era o da edição/editor. 
Os programas teatrais são objectos que possuem texto, imagens, que existem 
para transmitir algo, geralmente informações sobre o espectáculo e quem nele participou 
e precisaram da mesma atenção na sua criação e organização que qualquer livro, jornal 
ou revista. Podem já estar selados numa biblioteca como publicação acabada mas são 
ainda dignos de análise e reflexão. E, admitamos, todo e qualquer objecto editado acaba 
assim: selado na biblioteca ou em casa para ser lido, apreciado e, tantas vezes, 
esquecido. 
Aquilo a que a aluna se propôs ao ser desafiada com esta tarefa foi, para além de 
os inserir na base de dados, olhar para eles sob a lente do editor e encontrar as ligações 




Após uma busca infrutífera pela oferta de um estágio nas editoras e com o tempo 
a correr a sugestão do professor Fernando Cabral Martins, coordenador do Mestrado, 
acabou por ser uma ideia capaz de gerar fruto e, considerando as origens, a licenciatura 
de Teatro, procurar um estágio na área poderia aliar mestrado e curso de uma forma 
mais sólida.  
 
O estágio em si começou a 6 de Outubro de 2011, quinta-feira, um dia sobretudo 
para apresentações. Apresentações que também serão feitas nas páginas que se seguem. 
 
Como conseguimos descrever um espaço cultural tão enraizado na recente 
história portuguesa e sentir que o que descrevemos é «original» quando os factos já 
foram escritos, rescritos e reestruturados tantas vezes?  
Os factos não mudam e não existem assim tantas formas de os descrever e 
manter um discurso único. 
 
O Teatro Nacional D. Maria II, legalmente criado em 1836, inaugurado a 13 de 
Abril de 1846, ganhando o título da rainha aniversariante, Maria da Glória Joana 
Carlota Leopoldina da Cruz Francisca Xavier de Paula Isidora Micaela Gabriela Rafaela 
Gonzaga de Bragança, foi pensado por Almeida Garrett sob as medidas de Passos 
Manuel, delineadas como “um plano para a fundação e organização de um Teatro 
Nacional, o qual, sendo uma escola de bom gosto, contribua para a civilização e 
aperfeiçoamento moral da nação portuguesa”
2
, objectivos cujo espírito ainda rege as 
acções que o teatro leva ao público. 
Evoluiu empresarialmente como um teatro gerido por uma sociedade de artistas, 
ganhando a posição através de concurso, transformando-se em seguida numa sociedade 
                                                             
2http://www.teatro-dmaria.pt/Temporada/emCena.aspx 
6 
anónima de capitais públicos, gerida por administração própria
3
 em 2004, integrando-se 
por fim no sector empresarial do Estado em 2007. 
 
O ano de 1964 marcou o teatro devido ao grande incêndio que destruiu todo o 
interior e recheio, fazendo-nos perder informações valiosas acerca dos 118 anos de 
peças e espectáculos naquele espaço representados. E o trabalho deste estágio começa 
com o material programático lançado para acompanhar as peças que agraciaram o palco 
do D Maria II ou que foram apoiadas pela instituição após o seu restauro, em 1978 e 
que continuam a ser produzidas e guardadas desde então. 
 
Princípios e Ética 
 
O Teatro Nacional é regido por um conjunto de princípios que continuam a ter 
na sua formulação as bases que presidiram à sua criação do mesmo ainda no século 
XIX. E antes de se iniciar o trabalho de estágio em si o primeiro cuidado da instituição 
que acolheu e facilitou a posição, agindo de acordo com o seu próprio código de ética e 
acção, foi o de dar a conhecer as bases, as regras e os ideais pelos quais a instituição, 
companhia, biblioteca e livraria se guiam.  
O teatro enquanto arte tem, desde as suas origens, uma função social e 
culturalmente demarcada. O Teatro Nacional foi pensado pela revolução romântica sob 
os princípios do nacionalismo pelo que os seus serviços devem ser prestados à nação, 
devem servir e educar.  
Cumprem a sua parte ao produzir e promover espectáculos e actividades, quer 
novas criações de língua portuguesa, quer clássicos universais do teatro ou os nacionais 
dos quais pouco se fala, facultando o espaço e todas as condições para que qualquer 
actividade seja levada a cabo com qualidade, excelência e se encaixe na actualidade, 
apresentando-a de forma a atrair e educar o público.  
Conseguem-no ao apresentar espectáculos que alarguem os horizontes culturais 
e ao disponibilizarem-se para aperfeiçoar e acolher aqueles que procuram formação 
                                                             
3 Sob o olhar atento do Ministério das Finanças e Cultura; 
7 
profissional ou melhorar a sua educação nas áreas artísticas que um teatro abrange, 
protegendo o futuro da sua arte e espaço. 
Procuram apoiar, através da biblioteca/arquivo, aqueles que precisam de 
informações no nicho dos estudos teatrais, artes performativas e acerca do próprio teatro 
Nacional D. Maria II. 
 
O Teatro possui ainda um código ético que obriga aqueles que são colocados sob 
a sua guarda a seguir, uma vez que a instituição tem como objectivos servir de exemplo 
para a comunidade, baseando as suas acções em princípios como o respeito, seriedade, 
rigor, credibilidade, responsabilidade e excelência assim como honestidade e a 
capacidade de cumprir as promessas feitas da forma mais correcta possível, aplicando 
sempre estes ideais a qualquer que seja o trabalho que nos tenha sido proposto. 
 
Concluindo; deveremos agir de uma maneira que respeite os princípios éticos do 
Teatro e sirva favoravelmente a sua missão, respeitando quem somos, onde estamos e 
com quem se trabalha.  
 
A Edição no Teatro 
 
Para o Mestrado de Edição de Texto é relevante mencionar as edições levadas a 
cabo na Livraria do Teatro D. Maria II.  
 
Umas das principais razões que presidiram à escolha do Mestrado três semestres 
atrás foi a falta de edições de teatro com que fomos confrontados no curso. Ou não 
existia a peça traduzida, ou a edição tinha erros, ou era velha, ilegível, com letra 
pequena, com espaços indistintos, ou a linguagem precisava de ser actualizada. E 
poucas vezes se ouve falar de editoras que apoiem a edição teatral, pelo menos até há 
8 
três ou quatro anos atrás, porque o jogo envolve dinheiro, principalmente, e uma peça 
tem
4
 um número diminuto de leitores e interessados. 
A Livraria privilegia o texto teatral e em obras sobre a arte do espectáculo, 
preenchendo o vácuo da edição teatral, facilitando a sua aquisição por aqueles que 
precisam das obras e por aqueles que simplesmente as desejam apreciar, estudar e 
compreender, dividindo-as em duas colecções, a Colecção TNMII, divulgando edições 
das peças levadas ao palco e a Colecção Estudos para aqueles que estudam o teatro na 
sua teoria e prática, editando-as em colaboração com a Quimera Editora
5
 e, mais 
recentemente, a Bicho do Mato
6
. 
Impulsionam a educação do público e artistas ao disponibilizarem aquelas 
edições que raramente se encontram nas livrarias dispersas pelo país, colocando-os à 
disposição do público, reflectindo a programação da sua casa, usando a edição como 
uma forma de estimular a edição e os seus destinatários. 
  
                                                             







Tudo o que resta após a representação, o culminar do trabalho de uma 
companhia, depois de a peça ter abandonado a cena, não se resume ao texto simples que 
o autor confiou ao papel e que o encenador confiou aos actores. Mas é aquilo que mais 
depressa se associa e é a esse documento que fica para trás que o público mais 
facilmente pode aceder.  
Mas há outros documentos que ficam para trás e que são igualmente 
importantes, os detalhes que são olhados de lado ou ignorados por aqueles que não 
compreendem a sua importância ou não procuram ligações ou ideias para lá daquilo que 
reconhecem como relevante.  
De que outra forma se recordariam os nomes daqueles que tornaram o 
espectáculo possível, dos que participaram nele, as opiniões e textos que o ajudaram a 
construir ou aquilo que foi gerado a partir das palavras de um autor. Hoje em dia aliam- 
-se a estes meios de preservação as opções audiovisuais, a internet, a conectividade e as 
redes sociais, criando ainda novas formas de representar e divulgar os espectáculos. 
O programa e as folhas de sala dizem-nos isso, o que interessa aos arquivistas, 
aos bibliotecários, aos estudiosos, aos investigadores, a qualquer um que queira saber 
como, quando e por quem uma peça foi representada.  
Na verdade esses testemunhos interessam a qualquer um que queira recordar e 
aprofundar aquilo que viu. 
O que fez parte da peça de alguma forma deverá estar no programa juntamente 
com uma sinopse, textos de inspiração/interpretação, citações, biografias, bibliografias, 
contextualizações… todos os dados que os verdadeiramente dedicados ao seu trabalho, 
à sua pesquisa ou à sua colecção consideram maravilhas. A sua ausência, quer pela 
perda de um programa devido a circunstâncias que nos ultrapassam ou porque o 
programa em si está incompleto porque não foi considerado importante na altura, 
porque perdeu páginas, porque está danificado ou ilegível… como exemplos… é uma 
perda para a memória teatral. 
Poderíamos criar um paralelismo entre estes programas e os catálogos das 
editoras, os folhetos com as listas de livros disponíveis e os que viriam em seguida, 
10 
mandados fora por tantos, valioso hoje em dia para bibliófilos e para aqueles que 
apreciam a história das edições. Para a profissão/pessoa certa são inestimáveis fontes de 
conhecimento, contexto e reflexão.  
Concordando com o ponto de vista que a memória retém das aulas de História e 
Sociologia do livro leccionadas pelo Prof. Doutor Artur Anselmo quando refere que o 
séc. XX é rico e inexplorado. Todos investem no passado ou nas fontes óbvias. O que é 
recente geralmente é ignorado e são cem anos de história que só se tornarão 
interessantes em duzentos. É assim que as coisas se perdem. Por serem classificadas de 
comuns ou menores, por não terem ninguém que pense acerca delas e crie as ligações 
necessárias para que possam vingar e revelar-se como aquilo que foram. 
A importância da preservação para o meio histórico-teatral, tanto das 
representações, como dos seus textos, encenação, criação de figurinos, desenho de luz-
e-som, todos os componentes necessários para uma boa representação, é essencial e 
deveria ser valorizada e sancionada.  
 
Os dados que formaram o trabalho base do estágio estão impressos em cerca de 
2034 programas, folhetos, postais e folhetins, divididos em cerca de 60 caixas, 
arquivadas em prateleiras e numeradas com apenas os mais básicos dos dados 
necessários para criar uma subsecção, inseridos no arquivo computorizado. Esperam a 
atenção de alguém que coloque as restantes informações na Bibliobase, o programa 
utilizado pela biblioteca para sistematizar as suas informações com o objectivo de as 
deixar mais acessíveis ao público que as procura no local e àqueles que buscam a 
informação na biblioteca disponibilizada on-line. 
A biblioteca/arquivo é um espaço moderno e funcional e os computadores 
estavam prontos para o trabalho, tendo o software instalado e deixando a superfície 
necessária para que os programas pudessem ser analisados e os dados inseridos com o 
maior rigor possível.  
Entrava-se na sala do arquivo, procurava-se a caixa correcta ou a seguinte pela 
ordem em que se começara a trabalhar, verificava-se que programas estavam no seu 
interior, contando o seu número e confirmando os dados que apareciam no ecrã após a 
pesquisa pelo título e ano da peça que lhes dera origem.  
 
11 
Da perspectiva deste Mestrado onde se encontra a relação entre este trabalho e a 
questão editorial?  
 
Pegava-se então num programa e nas suas páginas deveriam estar os dados para 
preencher os espaços requisitados na Bibliobase, folheando-o de capa a capa, 
examinando, minando-o em busca da informação.  
O editor também o faz ao ler a prova que lhe é enviada. É preciso atenção e 
saber onde encontrar o quê, coisa que aprendemos a reconhecer nas aulas. E, uma vez 
que a Bibliobase não dispõe de correcção automática, algo que facilita bastante a vida a 
qualquer revisor, embora não seja algo em que se deva apoiar cegamente, é precisa 
atenção ao que se escreve porque o formato e a informação que se transfere torna 




Pelo final do estágio 227 programas haviam sido inseridos na Bibliobase e 
grande parte deles já se encontram disponíveis para consulta on-line
8
. Desde Gisela 
May
9
, 1978, um dos poucos programas parcos em informação acerca da peça que 
acompanhava, a Orgia
10
, 2005, um dos programas que já sofrera a transformação e 
dicotomia entre a Sala Estúdio e a Sala Garrett, uma vez que, por norma, estes são mais 
robustos em termos de informação, textos e referências enquanto os da sala estúdio se 
tornaram, na sua maioria, desdobráveis. 
 
Os problemas com que a aluna foi confrontada foram sobretudo de natureza 
teórica, acerca da maneira de pensar no estágio e nas ligações do trabalho que levava a 
cabo com aquilo que lhe foi sendo apresentado ao longo do mestrado e de como 
demonstrar as relações, conclusões e questões colocadas, decorrentes da reflexão, de 
maneira coerente nas páginas do trabalho. 
 
                                                             
7 Precisava, certamente, de um revisor porque os olhos daquele que escreve nem sempre detectam os seus 
erro uma vez que a cabeça tem tendência a reescrever, a sobrepor o que ali deveria estar por 
oposição ao que está; 
8http://biblioteca.teatro-dmaria.pt/ 
9 PRG-001 Cx001 
10 PRG-227 Cx031 
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Análise de Edições 
 
O valor de uma edição pode somente estar dependente dos critérios usados para 
a avaliar e por consequência do sentido pessoal do criador ou analista e as regras que 
estabelece como padrão ou que representam o molde da instituição. O que, para um, 
pode ser uma má edição, sendo capaz de apontar os pontos onde acredita que ela falhou 
e justificar as suas escolhas, para outro é onde a edição brilha, seguindo outra linha de 
pensamentos ou ideais.  
 
Outra questão que se coloca em relação à biblioteca e ao objecto livro/texto é: 
onde realmente se finaliza a Edição? 
 
A existência de um texto predispõe-no para edição, qualquer que seja o objectivo 
final que a orienta. De correcção a lançamento público a edição apenas pára quando 
deixam de existir pessoas que estejam dispostas a explorar as possibilidades oferecidas 











Título: Zerlina: [programa] / Hermann Broch
14
 Publicação: [Lisboa : TNDM II], 
1988 Colação: 20 p. : il.; 32 cm Notas: Representada no Teatro da Trindade. - 
FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA: VERSÃO António S. Ribeiro, 
COLABORAÇÃO José Ribeiro da Fonte, TRADUÇÃO Suzana Cabral de Mello, 
CENÁRIO E FIGURINOS Manuel Reis, ASSISTENTE DE CENOGRAFIA 
Leonaldo de Almeida, PINTURA DE CENÁRIOS E CARTAZ Luís Monteiro, 
ILUMINAÇÃO Daniel D'el Negro, ASSISTENTE DE ILUMINAÇÃO Luís 
Correia, OPERADOR DE LUZ Mário de Andrade, SONOPLASTIA Leonel Silva, 
OPERADOR DE SOM António Venâncio, CONTRA-REGRA Carlos Miguel 
Chaves, PONTO António Ferreira, FOTOGRAFIA Laura Castro Caldas, Paulo 
Cintra, DIRECÇÃO E ENCENAÇÃO João Perry, AGRADECIMENTOS 
Cinemateca Portuguesa, Contubos, Francisco Nobre, Fundação das Casas de 
Fronteira e Alorna, José Walenstein, Livraria Leitura, Manuela Gonçalves, Rádio 
Comercial, Correio da Manhã Rádio, Salvador Santos, Galeria Cómicos. - 
INTERPRETAÇÃO Eunice Muñoz (Zerlina), Alexandre Melo (Senhor A.), Luís 
Miguel Cintra (Narrador). - Contém nota de António Botelho (director do teatro 
Nacional D. Maria II. - Nota de José Ribeiro da Fonte. - Nota Jorge Molder. - "Os 
Inocentes" sinopse do romance. - "A Daisy Brody" Carta de H.B. 15.11.49. - 
Cronologia de Hermann Broch Autores: Broch, Hermann (autor) | Ribeiro, António 
S. (versão) | Fonte, José Ribeiro (colaboração) | Mello, Suzana Cabral de (tradução) 
| Muñoz, Eunice (ator) | Melo, Alexandre (ator) | Cintra, Luís Miguel (ator) | Reis, 
Manuel (ator) | Almeida, Leonaldo de (assistente de cenografia) | Monteiro, Luís 
(pintura de cenários e cartaz) | Negro, Daniel D'el (iluminação) | Correia, Luís 
(assistente de iluminação) | Andrade, Mário (luiminotécnica, operador) | Silva, 
Leonel (sonoplastia) | Venâncio, António (sonoplastia, operador) | Chaves, Luís 
Miguel (contra-regra) | Ferreira, António (ponto) | Caldas, Laura Castro (fotografia) 
| Cintra, Paulo (fotografia) | Perry, João (direcção e encenação) | Walenstein, José 
                                                             
11 “Para o leitor” 
12 Anexo 1 
13 Esta é a única transcrição dos dados que são disponibilizados no site da biblioteca dentro desta secção 
do trabalho, servindo para exemplificar a análise a que cada objecto deveria ser submetido e 
mostrar a formatação dos dados correspondentes. As outras transcrições, quando disponíveis on- 
-line, estão colocadas nos Anexos que lhes correspondem; 
14 Hermann Broch (1886-1951): Autor, poeta e ensaísta austríaco da corrente modernista. A peça Zerlina 
nasce a partir do capítulo V do romance “Os Inocentes”, também chamado “Irresponsáveis” (Die 
Schuldlosen); 
14 
(agradecimentos) | Gonçalves, Manuela (agradecimentos) | Santos, Salvador 
(agradecimentos) | Nobre Francisco (agradecimentos) | Cinemateca Portuguesa 
(agradecimentos) | Contubos (agradecimentos) | Fundação das Casas de Fronteira e 
Alorna (agradecimentos) | Livraria Leitura (agradecimentos) | Rádio Comercial 
(agradecimentos) | Correio da Manhã Rádio (agradecimentos) | Galeria Cómicos 
(agradecimentos) Assuntos: Portugal. Teatro Nacional D. Maria II | Programas | 
Versão | Colaboração | Tradução | Cenografia | Figurinos | Assistente | Pintura de 
cenário e cartaz | Iluminação | Operador | Sonoplastia | Contra-regra | Ponto | 
Fotografia Localização: Cota: Caixa 08 PRG 72/1 (TNDMII) | Cota: Caixa 08 PRG 
72/2 (TNDMII) | Cota: Caixa 08 PRG 72/3 (TNDMII) | Cota: Caixa 08 PRG 72/4 





São estes os dados inseridos na Bibliobase e é assim que se apresentam no ecrã 
quando se procede à pesquisa de programas na biblioteca/arquivo on-line. Dão-nos as 
informações essenciais para qualquer pesquisa, a ideia geral do conteúdo programático e 
respondem às questões mais imediatas sobre a representação da peça que se pesquisou, 
naquele momento e com aqueles actores
16
 e equipa técnica. 
 
Porquê rotular esta edição com um epíteto algo negativo? 
 
Subjectividade é responsável por esta nomenclatura. Foi uma conclusão baseada 
numa forma de olhar e rotular o objecto de análise com base na dificuldade de 
legibilidade que se cria devido ao estilo escolhido para elaborar o programa. Foi o 
resultando do confronto do objecto com os critérios transmitidos em aulas como Crítica 
Textual ou Técnicas e Teoria de Edição. 
 
Capa e capa posterior brancas apenas com fotografia a preto-e-branco da 
personagem, pequena, alinhada no topo, à direita, título e autor em letra reduzida, azul, 
e um emblema rectangular, dividido em dois triângulos, o superior castanho, o inferior 
                                                             
15http://biblioteca.teatro-dmaria.pt/Opac/Pages/Search/Results.aspx?SearchText=Zerlina&Operator= 
16 Novo acordo ortográfico aplicado no teatro exceptuando quando se transcreviam os dados da ficha 
artística e técnica e interpretação; 
15 
azul entre duas linhas negras, deixando-nos com uma impressão de simplicidade e 
limpeza e marcando também um aspecto gráfico bastante distinto.  
As margens são largas e razoáveis nas secções de texto, embora as margens 
interiores, devido ao estilo escolhido para este programa, sejam singularmente amplas 
compreendendo, mais de metade de uma página. Por outro lado nas folhas dedicadas às 
fotografias as margens interior, exterior e superior são singularmente finas, cerca de 0,5 
cm em contraste com as margens de quase 3 cm nas secções anteriores, as que cercam o 
texto. 
A folha de rosto dá-nos a ficha técnica numa coluna alinhada à direita, dando 
ênfase aos títulos dos técnicos e personagens em itálico em letra diminuta e os nomes 
em letras maiúsculas. Local da representação e título da peça encontram-se em 
maiúsculas e negrito para maior ênfase. 
Ao virar a página, páginas não numeradas, encontramos uma prova da 
subordinação do texto à ideia do design. As duas páginas abertas deixam um grande 
espaço em branco entre duas colunas de texto alinhado em esguias colunas, à esquerda 
na página da esquerda e à direita na página direita, que quase não permitem quatro 
palavras em série, quebrando-as e às frases com frequência, dificultando-lhe ainda mais 
ao leitor a compreensão do que foi confiado no papel ao usar letras diminutas. Este 
padrão repete-se ao longo do documento. Na primeira linha, o início de cada texto, as 
letras são maiúsculas e o texto em si não tem avanço na primeira linha de cada 
parágrafo. 
A página seguinte difere ao dispor o texto, com tipo de letra semelhante ao 
anterior, em duas colunas, de tamanho consistente com as anteriores, ocupando metade 
da página verticalmente. 
As cinco folhas que se seguem são reservadas a fotografias a preto e branco da 
autoria de Jorge Molder, evocando o ambiente de cena, ocupando a parte superior da 
página alcançando um pouco mais que a metade da página. 
A segunda secção de textos, após as fotografias, apresenta a formatação inicial, 
apesar de estes possuírem títulos em negrito e maiúsculas. Isto vê-se nos textos da 
sinopse do romance “Os Inocentes” a partir do qual a peça Zerlina se desenvolveu, e 
uma carta “A Daisy Brody”. 
16 
O texto encontra-se relativamente limpo embora se encontrem algumas falhas 
como espaços duplos bastante marcados, quebrando a harmonia da formação nalgumas 
secções. Uns quantos itálicos encontram-se esborratados no texto de “A Daisy Brody”, 
um possível resultado da impressão. 
Na folha final temos num dos lados uma cronologia organizada em quatro 
colunas, com o mesmo tamanho de letra, as datas em negrito, a única página que 
apresenta uma «parede de texto» com margem superior e exterior de 3 cm, interior e 
inferior de 1,5 cm. 
Na página seguinte, dividida em três colunas encontram-se as informações da 
temporada e a ficha técnica completa do Teatro Nacional. 
 
Tabela Conclusiva 
Prós e Contras 
 Informação organizada e concisa; 
 
 Imagem gráfica definida e 
constante; 
 
 Qualidade e nitidez da fotografia; 
 
 Subordinação do texto ao design; 
 
 Letra diminuta em todo o 
documento, ainda mais reduzida 
quando se converte em itálicos; 
 
 Grandes áreas em branco, vazias; 
 
 Falta de numeração das páginas; 
 
 Irregularidade na margem inferior 
da sinopse d’ “Os Inocentes”; 
 










O programa de «O Leque de Lady Windermere», peça escrita por Oscar Wilde
18
 
é um programa que normalmente se associa à sala Garrett, mais substancial, contendo 
toda a informação necessária, todas as respostas para as questões que possam surgir 
antes, durante e após a representação da peça e as curiosidades que a ela se aliam. Dá-
nos sinopse, biografia, considerações, textos que se aliem à época em que foi 
inicialmente escrita e representada, críticas da época e a outras representações levadas a 
cabo no teatro D. Maria II e a transferência da peça para o cinema. Contém também 
biografias dos artistas que se aliaram à criação da representação em questão. 
 
Porquê trazer a questão de ser de “leitura fácil”?  
Porque o dever de um programa é ajudar o público a contextualizar a obra que se 
representa, dar-lhe os materiais para se sentir mais à vontade com a visão do encenador 
e para que, depois da cortina caída, a memória do que foi a peça possa ser evocada, 
justificada com facilidade através de palavras e imagens e para que os seus ecos 
perdurem na nossa consciência, tarefa que dificilmente se realiza se a sua estrutura for 
confusa, a sua letra pequena ou a sua formatação cansar a vista daquele que o tenta ler. 
 
Descrevendo a edição… Parece mais livresca, com uma estrutura de maior 
legibilidade de fácil e compreensão e consulta que a anterior pela sua apresentação, e a 
disposição do conteúdo e o volume.  
 
Falso rosto, folha de rosto, com a informação de qual é a temporada e sala em 
que foi representada, quando e onde estreou e quem foi o seu principal apoio, com 
numeração, exceptuando as páginas de 1 a 7 e 90 a 104 embora as páginas 94 a 104 
                                                             
17 Anexo 2; 
18 Oscar Wilde (1854-1900): Autor, poeta, ensaísta e dramaturgo, proeminente na corrente estética do 
Decadentismo no século XIX e crente na filosofia de que o objectivo da arte era a beleza e 
harmonia da obra (Arte pela Arte); A sua popularidade como autor dramático atingiu o seu auge 
entre 1880 e 1890 antes do seu aprisionamento, acusado de homossexualidade, e exílio para 
Paris; 
18 
sejam publicidade aos apoios que cederam o seu nome e patrocínio a esta produção,
 
alinhada nos cantos inferiores exteriores de cada página, índice, texto centrado, números 
de página sobre título do conteúdo, impressor, referências bibliográficas, centradas na 
segunda página em letra diminuta, todos estes pequenos detalhes nos locais onde os 
esperamos encontrar em qualquer outro livro.  
 
A capa é um esquema simples em preto e azul, criando através de barras 
horizontais e verticais uma imagem estilizada da fachada do teatro, apresentando apenas 
o título, a azul mais claro numa barra azul-escura, centrado, quase no final da capa. A 
capa posterior é simplesmente negra com o logótipo do Teatro na base inferior do 
espaço, a branco. 
A ficha técnica nas páginas 4 e 5 foram feitas em letra diminuta, os títulos, 
funções e personagens em itálico, os nomes dos actores a negrito e técnicos em 
maiúsculas, os extras e bailarinos em negrito mas apenas a primeira letra dos nomes em 
maiúsculas.  
As margens são generosas, interiores de 2 cm, exteriores de 3,4 cm, superiores 
de 4,8 cm e inferiores de 2,5 cm
 
 embora variem nas páginas que suportam imagens de 
nenhuma, a média, a exactamente igual às que delineiam o texto. 
 
A formatação principal do texto é constante e consistente: Primeira letra do texto 
maiúscula, com quase o triplo da letra do corpo, que embora pequeno é legível. Os 
parágrafos não têm avanço na primeira linha mas separam-se entre si por um pequeno 
espaço. O nome dos autores de cada texto encontra-se em itálico, alinhado à direita.  
 
As variações encontram-se nas citações de poemas, em itálico, centradas na 
página, exceptuando na página 15 onde se alinha à esquerda, possivelmente um erro de 
colocação aquando da impressão, e nas notas de rodapé não numeradas, na base da 





Prós e Contras 
 
 Informação completa e 
organizada, preenchendo as 
necessidades de um programa e as 
curiosidades sobre a peça que 
possam aparecer ao espectador; 
 
 Imagem gráfica definida e 
formatação constantes; 
 
 Paginação e índice permitem 
encontrar as informações com 
facilidade; 
 
 Legendas e notas de rodapé 
perdem-se com facilidade devido 
ao seu tamanho diminuto e não 
separação do corpo de texto 
principal; 
 
 O excedente de informação 












Acasos por vezes funcionam de forma engraçada e a nosso favor.  
 
Numa arrumação de caixas soltas no arquivo descobriram-se as provas do 
programa de «Cenas de Uma Tarde de Verão», por Jorge Guimarães
21
. Foi uma 
surpresa e uma oportunidade para ver a realidade do papel e tinta colorida, a aplicação 
daquilo que o Mestrado nos ensinou; correcção do texto com os símbolos gráficos 
apropriados, provas, notas, os locais onde encaixar o quê, a marcação de coisas que 
ainda estavam em falta o que precisava de ser arranjado na versão final, o layout, os 
planos de impressão, notas para a tipografia se poder guiar… todos os passos pelos 
quais a edição precisa de atravessa antes de emergir para o público e aquilo que perdeu 
ao longo do processo e o que ganhou à medida que se afinava. 
 
Por questões de direitos de autor ou possíveis conflitos com as entidades que as 
corrigiram e criaram as provas não puderam ser apresentadas neste trabalho mas a 
referência a elas e o tê-las visto é importante uma vez que permitiu outro olhar ainda 
sobre a questão da edição. O olhar de um segundo editor, verificando mais uma vez o 
trabalho do primeiro, certificando-se que consegue compreendê-lo e validá-lo e o olhar 
do aprendiz, avaliando os exemplos legitimados pelo tempo e publicação. 
 
É um programa pequeno e que tem pouco de único em termos de conteúdo e 
formato, não fora pela coincidência de nessa semana, pouco depois de os seus dados 
terem sido introduzidos na Bibliobase, as suas provas terem sido encontradas. Houve 
um reconhecimento imediato ao ouvir o nome da peça em questão enquanto se 
separavam papéis. 
                                                             
19 Anexo 3; 
20 Programa ainda não disponível na Bibliobase; 
21 Jorge Guimarães (1933-2010): Autor, poeta, dramaturgo, filósofo, artista plástico; 
21 
Fez parte da programação da sala estúdio e é um dos que ainda resistiam à 
tendência desta sala ter os seus programas em desdobráveis mais simples e resumidos.  
Divide-se em duas partes, cortadas por uma página dupla criada a partir de uma 
fotografia, separando o texto sobre a peça de um excerto da peça em si. É um programa 
simples e directo cujo principal problema se encontra na largura das margens interiores, 
demasiado estreitas para que se consiga ler confortavelmente, sem ter de espalmar o 
programa muito para lá do que a sua lombada permite. 
 
Tabela Conclusiva 
Prós e Contras 
 
 Informação organizada e concisa 
na primeira metade do programa 
acentuada por imagens a preto e 
branco ocupando duas páginas 
pares inteiras; 
 
 Divisão definida entre duas 
secções através de uma cortina de 
imagem monocromática; 
 
 Formato de bolso; 
 
 Excerto da peça; 
 
 Mesmo sendo o programa de 
formato pequeno a letra continua 
a ser legível (ainda que menor) 
 
 Largura diminuta da margem 












Este programa não é singular, não é único e não seria mencionado sob qualquer 
forma neste trabalho não fora por um simples detalhe.  
Em 227 programas este, “Os Jornalistas”, é o único em que um dos textos que o 
compõem
24
 refere que foi escrito por Jorge Lavelli
25
, traduzido por Margarida Lages e 
Teresa Reimão Pinto e revisto por Miguel Honrado.  
Apenas uma referência mas que significou algo. Projecta cuidado e atenção. 
 
No Anexo 4 as três páginas deste texto estão apresentadas, mostrando uma 
formatação simples, sem avanço de texto na primeira linha do parágrafo, numeração das 
páginas centradas no fundo da página, título em negrito e maiúsculas, alinhado à 
esquerda, avançado em relação ao corpo do texto, nome do autor sob ele em itálico. 
Embora não mais que uma menção a questão da revisão é marcante e uma prova 
de que nada pode ser feito sem uma segunda opinião e uma segunda atenção 
  
                                                             
22 Anexo 4; 
23 Arthur Schnitzler (1862-1931): Autor, dramaturgo e médico austríaco cujas peças foram várias vezes 
criticadas pela sua técnica de monólogo íntimo, representação do subconsciente e abordagem 
franca da sexualidade das personagens. 
24 E ainda assim não diz quem reviu o programa como um todo; 
25 Para um outro programa da mesma peça no Teatro Nacional de La Colline; 
23 
As “Recentes” 26 
 




A peça foi escrita por Edward Albee
28
 e levada a cena na Sala Garrett de 26 de 
Novembro de 2011 a 29 de Janeiro de 2012, acompanhada por um programa de estética 
fortemente marcada a vermelho, negro e branco, acentuado por fotografias dos ensaios 
na sua maioria monocromáticas 
 
Margens razoáveis para o texto mesmo dentro da caixa de cor, acrescentando-se 
ao espaço entre caixa e borda da página, dividindo-se na sua maior parte em colunas 
duplas com largura suficiente para que o texto não se quebre com frequência e o seu 
sentido permaneça intacto, permitindo uma boa legibilidade, imagens ocupando as 
folhas integralmente, formando o fundo, texto colocado em caixas de cores, formatos e 
disposições variadas. Os títulos encontram-se numa letra mais grossa, dispostos 
geralmente no topo da página ou numa página separada do texto, como uma cortina. 
 
É um programa de imagem mais moderna que aceita variações na sua estrutura 
sem perder a consistência e a informação, seguindo a tradição de excedente de 
conhecimento extra encaixado entre as páginas. Visualmente interessante, textualmente 
bem conseguida, informativamente completa, contendo o que quase parece uma 
combinação dos pontos mais fortes dos programas anteriores. 
 
 
                                                             
26 Anexo 5 
27 Programa ainda não disponível na Bibliobase; 
28 Edward Albee (1928-): Dramaturgo, um dos responsáveis pela revivescência do teatro Americano 
após a 2ª Guerra Mundial, vencedor de três prémios Pulitzer (1967, 1975, 1994), os seus textos 
tomam parte no que poderia ser descrito como um movimento de “americanização do teatro do 




Prós e Contras 
 
 Imagem gráfica definida, texto 
misturando-se de forma atraente e 
legível nas variações de cor, 
imagem e disposição; 
 
 Harmonia entre o texto e a 
ideia do design; 
 
 Por vezes o contraste da cor da 
letra e o seu fundo torna a leitura 









A peça, cuja versão cénica e dramaturgia foi desenvolvida por Ana Vaz, Cristina 
Carvalhal, Graça P. Corrêa, Inês Rosado, Pedro Filipe Marques e Sara Carinhas a partir 
do texto de Alexandre Herculano, representada na sala estúdio, de 1 de Dezembro de 
2011 a 29 de Janeiro de 2012, tem um programa equivalente em desdobrável, onde as 
cores dominantes são o preto, laranja e branco sobre fotografias de cena. 
 
Antes de desdobrar as páginas temos título, origem e logótipo na capa, 
acompanhado pela fotografia de cena que se traduz como ícone de representação, como 
imagem usada na promoção do espectáculo. Voltando o programa, a contracapa, mostra 
contactos a laranja e todos os elementos da equipa que mantém o teatro em 
funcionamento tanto artístico como técnico. 
 
Abrindo o desdobrável ao meio vemos três caixas de texto sobre imagem, duas 
cor-de-laranja translúcido e uma negra, letras a branco, dando-nos as informações da 
ficha artística e técnica, sinopse, datas e horários da representação. A letra é pequena e 
os nomes e texto são mais espessos.  
Afastando em seguida as outras duas abas do desdobrável deparamo-nos com 
uma fotografia de cena preenchendo as duas páginas centrais num painel, deixando as 
abas preenchidas pelo texto. Fundo branco, palavras negras e títulos laranja no lado 
esquerdo, fundo negro para texto branco entre duas faixas de branco nas margens 
superior e inferior, título a laranja. Partilham a formatação, letra pequena, infundindo 
uma parede de texto informativo num espaço relativamente pequeno, autores a negrito, 
estilo único e semelhante no título, repetido em todos os títulos do programa. Sem 
avanço de texto, sem espaços alargados entre parágrafos. 
Um asterisco ao lado do título na secção de fundo branco ou do autor na secção 
de fundo negro informa-nos que o texto foi escrito ao abrigo do novo acordo 
ortográfico. 
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Prós e Contras 
 
 Informação organizada e 
concisa; 
 
 Imagem gráfica definida e 
constante, capturando o interesse 
do leitor através de variação do 
esquema de cores ao virar de cada 
página; 
 
 Letras brancas sobre o laranja 
e negro tornam-se, por vezes um 
pouco indistintas e de legibilidade 
difícil; 
 






O trabalho num ambiente diferente daquele a que um estudante saído de Edição 
de Texto esperaria experimentar, pelo menos logo após o mestrado, uma vez que os 
textos já se encontram “completos”, “impressos” e “editados”, pode ter as suas 
vantagens. Encorajar a exploração de outra vertente na mesma área é algo construtivo e 
que nos obriga a pensar noutras formas de encaixar conhecimentos e práticas, encarar 
um desafio e uma hipótese de extrapolar e repensar tudo aquilo que pensamos que 
sabemos ou podemos usar. 
Estagiar numa editora ou num jornal, as escolhas óbvias, significa aplicar os 
conhecimentos linear e literalmente, tocando neste e naquele ponto teórico, 
compreendendo-o na prática e talvez finalmente assimilando todas as nuances do 
porquê daquela questão, daquele ponto ou daquela atitude e porque são elas as maneiras 
mais correctas de lidar com a situação. 
No entanto este estágio permitiu aplicar os conhecimentos a uma nova situação, 
cujas premissas são diferentes das normalmente esperadas, manipulando a situação 
através de uma perspectiva ligeiramente divergente sobre o produto, repensando-o 
simultaneamente como editor, emissor, receptor e observador. As ferramentas e material 
são as mesmas embora as suas aplicações tenham de ser ajustadas ao desafio. 
Em termos de experiência adquirida, experimentada e expandida, podemos 
sublinhar o uso, e subsequente aperfeiçoamento, das capacidades de análise crítica que 
foram essenciais tanto para encontrar e inserir a informação correcta como para 
compreender o que víamos, como fora feito e quais eram os objectivos que cumpria 
tanto no formato do papel como a sua aparência electrónica, levando à reflexão sobre as 
aulas que se referiam às novas formas de edição e como estas se encaixavam no 
panorama geral.  
O local, o propósito e espaço de uma biblioteca, o armazenar e disponibilizar do 
texto para usufruto do público em geral, levou também à reflexão sobre a questão do 
destino final dos textos, para o que servem e como podem ser usados ou reeditados 
mesmo depois de completos.  
 
28 
Concluindo poderíamos voltar a caracterizar o trabalho desenvolvido no estágio 
como tratamento das fichas artísticas dos espectáculos tendo em vista a sua integração 
em base de dados, submetendo-as a uma análise do ponto de vista editorial, pensando 
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Rui (fotografo) | Rama, António (ator) | Daniel, Carlos (ator) | Avelar, Catarina (ator) | Borsatti, 
Fernanda (ator) | Maria, Guida (ator) | Sampaio, Igor (ator) | Ramos, Jacinto (ator) | Carvalho, 
João de (ator) | Norberto, Lourdes (ator) | Maria, Lúcia (ator) | Braga, Madalena (ator) | Matta, 
Maria Amélia (ator) | Mora, Paula (ator) | Matos, Ruy de (ator, direcção de cena) | Lapa, São 
José (ator) | Melo, Afonso de (ator) | Chaves, Alberta (ator) | Nunes, Alfredo (ator) | Estevens, 
Ana (ator) | Bravo, Bruno (ator) | Negrão, Cláudia (ator) | Matos, Clemência (ator) | Freitas, 
Diamantino (ator) | Bernardo, Dora (ator) | Ferreira, Elisa (ator) | Pinto, Fátima (ator) | Salgado, 
Francisco (ator) | Almeida, Gonçalo Ferreira (ator) | Silva, Helena Reis (ator) | Rosa, Helena 
(ator) | Canelas, Ivo (ator) | Almada, Jorge (ator) | Vasques, Miguel (ator) | Serra, Paula (ator) | 
Martinez, Pedro (ator) | Tavares, Pedro (ator) | Oliveira, Raúl (ator) | Luna, Rui de (ator) | 
Cardoso, Rui Pedro (ator) | Sacramento, Sónia (ator) | Carvalho, Teresa (ator) | Rocha, Vítor 
(ator) | Ribeiro, Alexandre (bailarino) | Louro, Catarina (bailarino) | Simões, Isabel (bailarino) | 
Moredo, Juan (bailarino) | Correia, Leonardo (bailarino) | Zwaan, Paula Van Der (bailarino) | 
Rocha, Paulo (ator) | Gaspar, Sandra (ator) | Palma, José (chefe de montagem) | Lino, Joaquim 
(chefe de carpintaria) | Silva, Domingos (chefe maquinista) | Lima, Emília (mestra do guarda-
roupa) | Manuel, José (chefe cenografia) | Gama, Ildeberto (chefe aderecista) | Graça, Paulo 
(chefe de iluminação) | Almeida, João de (operador de luz) | Ferreira, Leonel (chefe de 
sonoplastia) | Venâncio, António (operador som) | Silva, Emídio (operador de mecânica de 
cena) | Guicho, Manuel (contra-regra) | Diogo, Helena (ponto) | Oliveira, Leonor (ponto) | Hugo, 
Vitor (cabeleireiro) | Morais, Carlos (cabeleireiro) | Santos, Salvador (director de produção) | 
GIR - Gabinete Impressor (empresa tipográfica) Assuntos: Portugal. Teatro Nacional D. Maria 
II | Programas | Tradução | Versão | Encenação | Cenários | Figurinos | Música | Coreografia | 
Desenho de luz | Assistente de encenação | Professor de voz | Professor de dança | Fotógrafo | 
Chefe de montagem | Chefe de carpintaria | Chefe maquinista | Chefe cenografista | Chefe 
aderecista | Chefe de iluminação | Operador | Chefe de sonoplastia | Operador de mecânica de 
cena | Contra-regra | Pontos | Cabeleireiros | Direcção de cena | Direcção de Produção 
Localização: Cota: Caixa 10 PRG 80/1 (TNDMII) | Cota: Caixa 10 PRG 80/2 (TNDMII) | Cota: 
Caixa 10 PRG 80/3 (TNDMII) | Cota: Caixa 10 PRG 80/4 (TNDMII) | Cota: Caixa 10 PRG 








































Título: Os jornalistas : [programa] / Arthur Schnitzler Publicação: [Lisboa : TNDM II], 1994 : 
Textype, artes gráficas, Lda. Colação: [96] p. : il.; 29 cm Notas: Representada na Sala Garrett, 
antestreia a 7 de Setembro de 1994, estreada a 8 de Dezembro de 1994, TNDM II. - FICHA 
ARTÍSTICA E TÉCNICA: TRADUÇÃO Anabela Mendes, ENCENAÇÃO Jorge Lavelli, 
ASSISTENTE DE ENCENAÇÃO Carlos Pimenta, CENÁRIOS Pace, FIGURINOS Francesco 
Zito, DESENHO DE LUZ Jacky Lautem, SOM Jean Marie Bourdat, MAQUILHAGEM 
Catherine Nicolas, ELOCUÇÃO E VOZ, Luís Madureira, CHEFE DE MONTAGEM 
Domingos da Silva, CARPINTEIROS / MAQUINISTAS Vítor Gameiro, Fernando Charraz, 
João Carlos Gomes, João Palmela, Armando Mendes, AUXILIARES DE MAQUINISTA João 
Candeias, João Marques, Joaquim Pedro, CHEFE ADERECISTA Ildeberto Gama, 
ADERECISTAS Virgínia Rico, Erico Costa, COSTUREIRA DE ADEREÇOS Emília Alves da 
Costa, CHEFE CENOGRAFISTA José Manuel, CENOGRAFISTAS Vítor Rebocho, António 
Alberto, AJUDANTE CENOGRAFISTA Carlos Paixão, MESTRA GUARDA-ROUPA Emília 
Lima, COSTUREIRAS GUARDA-ROUPA Fernanda Claudino, Maria Graça Cunha, Noémia 
Nunes, Joaquina Rodrigues, CHEFE DE ILUMINAÇÃO Carlos Graça, ILUMINADORES / 
MONTAGEM José Carlos Nascimento, João de Almeida, Luís Lopes, OPERADOR DE LUZ 
João de Almeida, CHEFE SONOPLASTIA Leonel ferreira, OPERADOR DE SOM Eduardo 
Cruz, CONTRA-REGRA José Alberto, ASSSISTENTE Carlos Freitas, PONTO Cristina Vidal, 
MAQUILHAGEM E CABELOS Carlos Morais, Artur Araújo, DIRECTOR DE CENA Ruy de 
Matos, DIRECTOR TÉCNICO José Manuel Castanheira, DIRECTOR DE PRODUÇÃO 
Salvador Santos, APOIO ESPECIAL Fundação das Descobertas, Centro Cultural de Belém, 
Instituto Português do Bailado e da Dança, CO-PRODUÇÃO Lisboa 94 - Capital Europeia da 
Cultura, Teatro Nacional D. Maria II, Instituto das Artes Cénicas, Théâtre National de La 
Colline, AFAA (Association Française d'Action Artistique), Ministère des Affaires Etrangères. - 
INTERPRETAÇÃO Colaboradores de «O tempo Presente»: Alexandre Sousa (Fürbeck, redator 
chefe, responsável pelas informações regionais), João de Carvalho (Hanauschek, chefe de 
composição), Fernando Luís (Obendorfer, cronista literário), José Wallenstein (Kajetan, 
repórter), João Reis (Fliederbush, repórter responsável pela actualidade parlamentar), Carlos 
Pimenta (Abendstern, crítico de teatro), José Neves (Fülmann, redator, responsável pelas 
informações políticas), Morais e Castro (Leuchter, director), Colaboradores de «O Mundo 
Elegante» Virgínia Brito (Paquete), Rui Mendes (Loedegar Satan, director), João Lagarto (Styx, 
redator), André Maia (Egon Satan, filho de Satan), Luís Matta (Wöbl, redator), João Perry 
(Conde Gisbert Niederhof, deputado), Margarida Marinho (Princesa Priska Windolin-
Ratzeburg), Duarte Barrilaro Ruas (Franz, criado de quarto da princesa), João Grosso (Doutor 
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Kunz, médico), Miguel Vasques, Nuno Sousa Machado, Pedro Silva Torres, Ricardo Nunes 
Cravinho (Figurantes). - Contém introdução de Carlos Avilez, Director do Teatro Nacional D. 
Maria II. - Nota de Maria Manuel C. Brandão Pinto Barbosa, Administradora de Lisboa 94. - 
"Considerações Sobre uma Encenação" por Jorge Lavelli, tradução de Margarida Lages e 
Teresa Reimão, revisto por Miguel Honrado. - "Schnitzler: O Rebelde" por Jorge Lavelli, 
tradução de Miguel Honrado. - "Arthur Schnitzler a Várias Vozes" biografia, auto-biografia e 
cronologia. - "Génese de Fink Und Fliederbuch". - "Reflectir com Arthur Schnitzler". - «"Em 
breve um bem comum": o agon burguês e a cultura do pequeno almoço» por Teresa Salema 
Cadete. - "Arthur Schnitzler e o Judaísmo" por Elsa Meneses. - "A Imprensa como Instrumento 
do Poder" por M. Helena da Silva Alves. - "A Crise da Linguagem e a Linguagem da Sátira" 
por António Sousa Ribeiro. - "Entre Impressionismo e Expressionismo - do traço impreciso à 
caricatura" por Fernanda Gil Costa. - "Necrológios a granel ou porque não desce Deus os 
alçapões" por Anabela Mendes. - "Teatro Nacional de La Colline; Um teatro no seu tempo" por 
Jorge Lavelli. - Pequenas biografias dos atores ISBN/ISSN: ISBN 972-9332-16-9 Autores: 
Schnitzler, Arthur, (autor) 1862-1931 | Mendes, Anabela (tradução) | Lavelli, Jorge (encenação) 
| Pimenta, Carlos (assistente de encenação) | (ator) | Zito, Francesco (figurinos) | Lautem, Jacky 
(desenho de luz) | Bourdat, Jean Marie (som) | Nicolas, Catherine (maquilhagem) | Madureira, 
Luís (voz e elocução) | Silva, Domingos (chefe montagem) | Gameiro, Vítor (carpinteiro / 
maquinista) | Charraz, Fernando (carpinteiro / maquinista) | Gomes, João Carlos (carpinteiro / 
maquinista) | Palmela, João (carpinteiro / maquinista) | Mendes, Armando (carpinteiro / 
maquinista) | Candeias, João (auxiliar de maquinista) | Marques, João (auxiliar de maquinista) | 
Pedro, Joaquim (auxiliar de maquinista) | Gama, Ildeberto (chefe aderecista) | Rico, Virgínia 
(aderecista) | Costa, Erico (aderecista) | Costa, Emília Alves da (costureira de adereços) | 
Manuel, José (chefe cenografia) | Rebocho, Victor (cenografia) | Alberto, António (cenografia) | 
Paixão, Carlos (ajudante de cenografia) | Lima, Emília (mestra do guarda-roupa) | Claudino, 
Fernanda (costureira guarda-roupa) | Cunha, Maria Graça (costureira guarda-roupa) | Nunes, 
Noémia (costureira guarda-roupa) | Rodrigues, Joaquina (costureira guarda-roupa) | Graça, 
Paulo (chefe de iluminação) | Nascimento, José Carlos (iluminador) | Almeida, João de 
(iluminador) | Lopes, Luís (iluminador) | Almeida, João de (operador de luz) | Ferreira, Leonel 
(chefe de sonoplastia) | Cruz, Eduardo (operação de som) | Alberto, José (contra-regra) | Freitas, 
Carlos (assistente de contra-regra) | Vidal, Cristina (ponto) | Morais, Carlos (maquilhagem e 
cabelos) | Araújo, Artur (maquilhagem e cabelos) | Matos, Ruy de (director de cena) | 
Castanheira, José Manuel (director técnico) | Santos, Salvador (director de produção) | Sousa, 
Alexandre (ator) | Carvalho, João de (ator) | Luís, Fernando (ator) | Wallenstein, José (ator) | 
Reis, João (ator) | Neves, José (ator) | Castro, Morais (ator) | Brito, Virgínia (ator) | Mendes, Rui 
(ator) | Lagarto, João (ator) | Maia, André (ator) | Matta, Luís (ator) | Perry, João (ator) | 
Marinho, Margarida (ator) | Ruas, Duarte Barrilaro (ator) | Grosso, João (ator) | Vasques, Miguel 
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(ator) | Machado, Nuno Sousa (ator) | Torres Pedro Silva (ator) | Cravinho Ricardo Nunes (ator) 
| Lisboa 94 - Capital Europeia da Cultura (co-produção) | Teatro Nacional D. Maria II (co-
produção) | Instituto das Artes Cénicas (co-produção) | Théâtre National de La Colline (co-
produção) | AFAA - Association Française d'Action Artistique (co-produção) | Ministère des 
Affaires Etrangères (co-produção) | Fundação das Descobertas (apoio à produção) | Centro 
Cultural de Belém (apoio à produção) | Instituto Português do Bailado e da Dança (apoio à 
produção) | Textype, artes gráficas, Lda. (empresa tipográfica) Assuntos: Portugal. Teatro 
Nacional D. Maria II | Programas | Tradução | Encenação | Assistente | Cenários | Cenografia | 
Figurinos | Som | Desenho de luz | Maquilhagem | Elocução e voz | Chefe de montagem | 
Carpinteiros | Maquinistas | Aderecistas | Mestra de guarda-roupa | Costureiras | Chefe de 
iluminação | Operador | Sonoplastia | Director de cena | Director técnico | Director e produção | 
Apoios Localização: Cota: Caixa 12 PRG 90/1 (TNDMII) | Cota: Caixa 12 PRG 90/2 
(TNDMII) | Cota: Caixa 12 PRG 90/3 (TNDMII) | Cota: Caixa 12 PRG 90/4 (TNDMII) | Cota: 




                                                             
34http://biblioteca.teatro-dmaria.pt/Opac/Pages/Search/Results.aspx?SearchText=Os%20jornalistas&Data 
Base=10478_Biblio&Operator= 
48 
 
49 
 
50 
 
  
51 
Anexo 5 
 
 
52 
 
53 
 
54 
 
  
55 
Anexo 6 
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